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Resumo 

O material didático tem como objetivo discutir as atividades e funções docentes no 

contexto do ensino de Física na educação básica, enfatizando o papel do professor como 

mediador do processo de ensino e aprendizagem e como agente fundamental na formação 

científica e crítica dos estudantes. O texto aborda a importância da atuação docente para 

o desenvolvimento da alfabetização científica, destacando que o ensino de Física deve 

ultrapassar a mera transmissão de conteúdos e favorecer a compreensão dos fenômenos 

naturais, a construção do pensamento científico e a relação entre ciência, tecnologia e 

sociedade. Além disso, o texto discute a relevância do planejamento de atividades no 

ensino de Física, ressaltando que o planejamento pedagógico constitui uma dimensão 

essencial da prática docente, pois organiza objetivos, metodologias, recursos didáticos e 

estratégias de avaliação capazes de promover aprendizagens significativas. Nesse 

contexto, são discutidas abordagens pedagógicas que envolvem experimentação didática, 

metodologias ativas, contextualização científica e uso de tecnologias digitais como 

recursos para tornar o ensino mais investigativo e participativo. Por fim, o trabalho 

destaca que a formação e o desenvolvimento profissional do professor de Física são 

elementos fundamentais para a melhoria da qualidade do ensino, reforçando a 

necessidade de uma prática docente reflexiva, crítica e comprometida com a formação 

científica e cidadã dos estudantes. 

 

Palavras-chave: ensino de física; formação de professores; planejamento docente. 
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Objetivos  

 

Objetivo Geral 

Compreender o papel do professor de Física na educação básica e analisar a importância 

do planejamento de atividades pedagógicas para a organização de práticas de ensino que 

favoreçam a aprendizagem significativa, a investigação científica e o desenvolvimento 

do pensamento crítico dos estudantes. 

 

Objetivos Específicos  

• Discutir o papel do professor de Física como mediador do processo de ensino e 

aprendizagem na educação básica. 

• Analisar a importância da alfabetização científica na formação dos estudantes e sua 

relação com o ensino de Física. 

•  Compreender a relevância do planejamento pedagógico na organização das 

atividades de ensino. 

• Identificar estratégias didáticas que favoreçam a aprendizagem significativa no ensino 

de Física. 

• Refletir sobre o uso da experimentação didática como recurso para aproximar teoria 

e prática no ensino de Física. 

• Discutir a contribuição das metodologias ativas e das tecnologias digitais para o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas mais investigativas e participativas. 

• Reconhecer a importância da formação inicial e continuada do professor de Física 

para o aprimoramento da prática docente. 
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O PAPEL DO PROFESSOR DE FÍSICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

A atuação do professor de Física na educação básica vem desempenhando um 

papel fundamental no desenvolvimento da alfabetização científica, na formação do 

pensamento crítico e na compreensão dos fenômenos naturais que estruturam o mundo 

contemporâneo. A Física, enquanto Ciência que estuda as leis fundamentais da natureza, 

possui uma grande importância na formação intelectual dos estudantes, pois contribui 

para o desenvolvimento do raciocínio lógico, da capacidade de modelagem de fenômenos 

e da interpretação de problemas presentes no cotidiano. Nesse contexto, o professor 

assume uma função central como mediador entre o conhecimento científico e o processo 

de ensino-aprendizagem dos estudantes. 

 A função docente do professor vai além da simples transmissão de conteúdos 

conceituais. Seu trabalho envolve a organização de situações didáticas que permitam aos 

estudantes compreender a Física como uma construção humana, histórica e social. O 

docente precisa criar ambientes de aprendizagem que favoreçam a investigação, o 

questionamento e a construção coletiva do conhecimento. Dessa forma, o ensino de Física 

deixa de ser apenas a apresentação de fórmulas e passa a se tornar um processo de 

compreensão dos fenômenos físicos presentes no cotidiano, como por exemplo, o estudo 

dos movimentos dos corpos, os fenômenos ópticos, as transformações de energias e os 

processos eletromagnéticos. 

Outro aspecto importante do papel do professor de Física está relacionado ao 

processo da mediação pedagógica, onde o professor atua como orientador do processo de 

aprendizagem, auxiliando os estudantes na construção de significados e na superação de 

dificuldades conceituais. (Barroso et al., 2018) destaca dados que mostram que muitos 

estudantes apresentam concepções alternativas ou intuitivas sobre fenômenos físicos, que 

frequentemente entram em conflito com as explicações científicas. O autor reporta que o 

professor precisa desenvolver estratégias didáticas que promovam a reflexão e a 

reorganização das ideias, conduzindo os alunos à compreensão científica dos fenômenos.  

Nesse cenário, a experimentação didática assume como ponto central no ensino 

de Física. As atividades experimentais permitem que os estudantes observem diretamente 

fenômenos físicos, relacionando teoria e prática. O professor, ao planejar e conduzir 

experimentos em sala de aula ou em laboratório virtuais, possibilita que os alunos 

participem de processos investigativos semelhantes aos utilizados na prática científica. 

(Nesi et al., 2021) mostra que a experimentação usada como um recurso essencial para o 

ensino de Física, contribui para tornar os conceitos mais compreensíveis e estimula a 

participação ativa dos estudantes. 

Além disso, o professor de Física possui um papel social relevante. O aluno 

durante a sua formação universitária no curso de Licenciatura em Física tem que ter a 

compreensão de que quando estiver formado, ele irá contribuir diretamente para a 

formação de cidadãos, e que deverá prezar pela ética profissional, como também dos 

valores morais que norteiam todas as suas práticas pedagógicas. E que dessa forma, o 

ensino de Física não deve se restringir à resolução de exercícios matemáticos, mas 
também promover discussões sobre ciência, tecnologia e sociedade, ampliando a visão 

crítica dos estudantes sobre o mundo.  

A formação e o desenvolvimento profissional do futuro professor também 

constituem aspectos fundamentais para a qualidade do ensino de Física. Em que deve 

estar pautada por atualização constante em relação aos avanços científicos, às pesquisas 

em ensino de Física e às novas metodologias de ensino que possam contribuir para o 

aprimoramento da prática pedagógica. Estudos recentes dos autores (Souza Montágua et 

al., 2023) destacam que o desenvolvimento profissional dos professores influencia 
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diretamente a qualidade do ensino, embora desafios como falta de recursos e acesso 

limitado a programas de formação ainda sejam comuns em diversas regiões, pois o 

professor sempre será o grande influenciador da prática docente e de transformador da 

sociedade, contribuindo para a formação de indivíduos capazes de compreender e intervir 

na realidade social.  

Portanto, o papel do professor de Física na educação básica envolve múltiplas 

dimensões: pedagógica, científica, social e formativa. O professor atua como mediador 

do conhecimento, planejador de atividades de aprendizagem, orientador do pensamento 

científico e agente de transformação social. Ao desenvolver práticas pedagógicas que 

integrem teoria e prática, investigação científica e reflexão crítica, o professor contribuirá 

significativamente para a formação científica e cidadã dos estudantes. 

 

 

A IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO DE ATIVIDADES NO ENSINO DE 

FÍSICA 

 

 

O planejamento de atividades no ensino de Física constitui uma das competências 

centrais da prática docente, pois organiza de maneira intencional as estratégias, recursos 

e metodologias que serão utilizadas para promover a aprendizagem significativa dos 

estudantes. No contexto da educação científica, o planejamento não se limita à elaboração 

de um roteiro de aula, mas envolve um processo reflexivo que considera objetivos 

educacionais, conteúdos conceituais, metodologias didáticas, recursos experimentais e 

formas de avaliação. Planejar o ensino de Física significa estruturar experiências de 

aprendizagem capazes de articular teoria, experimentação, investigação e 

contextualização científica. 

É sabido que o ensino de Física apresenta desafios específicos relacionados à 

natureza abstrata de muitos de seus conceitos, onde os estudantes encontram dificuldades 

em compreender esses conceitos quando eles são apresentados apenas de forma 

matemática ou expositiva. Nesse contexto, o planejamento docente torna-se essencial 

para organizar atividades que favoreçam a construção do conhecimento científico por 

meio de múltiplas abordagens pedagógicas. Como citado por (Ferreira & Silva Filho, 

2021) planejar uma aula de Física implica antecipar as dificuldades conceituais dos 

estudantes, selecionar exemplos do cotidiano, propor experimentos ou simulações e 

definir estratégias que estimulem a participação ativa dos alunos. Um planejamento 

adequado também contribui para a articulação entre teoria e prática, aspecto fundamental 

no ensino das ciências naturais.  

Além disso, o planejamento permite ao professor estabelecer relações entre os 

conteúdos de Física e os objetivos formativos da educação básica, como o 

desenvolvimento do pensamento crítico, da argumentação científica e da capacidade de 

resolver problemas. Dessa forma, a organização das atividades de ensino torna-se um 

instrumento para promover a alfabetização científica dos estudantes. 

O planejamento de atividades no ensino de Física envolve diversos elementos que 

orientam a organização do processo de ensino e aprendizagem. Os objetivos de 

aprendizagem indicam o que se espera que os estudantes compreendam ou sejam capazes 

de realizar ao final da atividade que podem envolver, a compreensão de conceitos físicos 

fundamentais, o desenvolvimento de habilidades experimentais, a interpretação de 

fenômenos naturais e aplicação de modelos científicos para explicar situações do 

cotidiano. A escolha das metodologias de ensino constitui um elemento norteador do 

planejamento. (Carneiro & Prado, 2022) traz que as metodologias ativas passam a ser 
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uma ferramenta pedagógica capaz de orientar a prática docente e que contribui para tornar 

o ensino mais dinâmico e favorecer os diferentes estilos de aprendizagem. 

O planejamento de atividades no ensino de Física não deve ser entendido como 

um processo rígido ou estático. Pelo contrário, trata-se de uma prática reflexiva que se 

transforma continuamente a partir da experiência docente e da análise das dificuldades 

dos estudantes. Os professores devem frequentemente revisar seus planejamentos após a 

realização das aulas, avaliando quais estratégias foram ou são mais eficazes e quais 

aspectos precisam ser modificados. Esse processo de reflexão contribui para o 

desenvolvimento profissional docente e para a melhoria da qualidade do ensino. Assim, 

o planejamento constitui uma dimensão essencial da prática pedagógica, pois permite 

organizar o processo de ensino de maneira intencional, crítica e alinhada aos objetivos da 

educação científica. Onde as tecnologias digitais também têm ampliado as possibilidades 

de planejamento no ensino de Física e que ferramentas como simuladores interativos, 

plataformas educacionais e aplicativos de análise de vídeo podem ser integradas ao 

planejamento das aulas para enriquecer as experiências de aprendizagem. 

Outro fator que também pode contribuir para o processo do planejamento do 

ensino está relacionado com a teoria da transposição didática, pois esse processo de do 

fazer-ensinar pode contribuir para a inovação pedagógica e o desenvolvimento de novas 

estratégias didáticas no ensino de Física.  

Assim, o planejamento não deve ser entendido apenas como uma etapa burocrática 

da prática docente, mas como um processo reflexivo e pedagógico que orienta a 

construção de experiências de aprendizagem significativas. Por meio de um planejamento 

bem estruturado, o professor de Física consegue integrar teoria e prática, promover a 

participação ativa dos estudantes e favorecer o desenvolvimento do pensamento 

científico. Dessa forma, o planejamento torna-se uma ferramenta fundamental para tornar 

o ensino de Física mais contextualizado, investigativo e formativo, contribuindo para a 

alfabetização científica e para a formação crítica dos estudantes na educação básica. 
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